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RESUMO – O presente trabalho teve como objetivo realizar um diagnóstico ambiental das matas ciliares das principais nascentes e das áreas adjacentes ao córrego Saraiva, localizado na cidade de Betim, no estado de Minas Gerais. A pesquisa foi realizada entre o período de novembro de 2013 a fevereiro de 2015. As nascentes foram classificadas com relação ao estado de conservação: preservadas, quando há presença de vegetação em torno das nascentes com um raio mínimo de 50m; perturbadas, sem o raio de 50m, mas que apresentam bom estado de conservação; ou degradadas sem o mínimo de vegetação que exerça uma função de proteção. Observou-se que todas as dezenove nascentes identificadas na bacia apresentavam elevado grau de degradação ambiental. Nenhuma apresentava vegetação ciliar num raio de 50m, treze nascentes (68,42%) são classificadas como perturbadas e seis nascentes (31,57%) como degradadas. A extensão do córrego Saraiva é de aproximadamente 12,3 km e a área de mata ciliar a ser preservada segundo a legislação brasileira é de 72,44 ha que foi calculada pelo software ArcGIS 10.2.1. Foram identificados trinta e três remanescentes florestais ao longo do curso do córrego (correspondendo a uma área aproximada de 32,64 ha de fragmentos em diferentes estados de conservação). Os diversos tipos de uso do solo e a ocupação desordenada nas áreas da bacia estão promovendo a diminuição de áreas de remanescentes florestais ao longo do leito do córrego e em torno das nascentes.
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Introdução

As formações florestais localizadas às margens de rios, represas, lagos, nascentes e demais cursos e reservatórios d’água recebem a denominação de matas ciliares, vegetação ripária ou matas de galeria. Além de contribuir para a redução dos processos erosivos nas margens dos cursos d’água, as matas ciliares promovem aumento da retenção dos nutrientes e dos pesticidas utilizados na agricultura, impedindo assim a contaminação das águas (ALVARENGA et al., 2006; MARTINS, 2007).

A vegetação ripária serve de abrigo para a fauna e flora, agem como corredores ecológicos, interligando remanescentes florestais, aumentando a variabilidade genética entre as populações, promovem o crescimento da população de insetos polinizadores, atuando no controle de pragas e doenças agrícolas, e fornecem plantas utilizadas para fins medicinais e frutos para a população (ITTO/IUCN, 2005).

A legislação brasileira, através do Código Florestal, definido de acordo com a Lei n° 12.651/12, inclui as matas ciliares como Área de Preservação Permanente (APP). Assim torna-se obrigatória a proteção dessas áreas cobertas ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas (SBPC, 2011).

Embora exista uma legislação específica de proteção aos ecossistemas ciliares, diversas atividades são desenvolvidas ao longo dos cursos d’água em todo território brasileiro (MARTINS, 2007). O superpastejo, o desmatamento e as atividades agrícolas, são as atividades antrópicas que mais causam degradação nos biomas em todas as regiões no mundo (MEA, 2005).
O uso insustentável dos recursos naturais, o elevado crescimento populacional e a ocupação humana em áreas ribeirinhas têm promovido à redução da área florestada nos ecossistemas naturais. Trabalhos científicos desenvolvidos por Ferreira & Dias (2004) e Ferreira et al. (2011) evidenciaram o elevado grau de degradação ambiental das matas ciliares em áreas de nascentes e nas áreas adjacentes aos leitos dos rios e córregos. Esses autores discorrem sobre a importância dos estudos de uso e ocupação dos solos e ao estado de conservação dos remanescentes florestais para a elaboração de medidas de conservação e proteção dos recursos naturais.
De acordo com a Lei 9433/97, a bacia hidrográfica é a unidade territorial para implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. Nos trabalhos de recuperação e monitoramento de matas ciliares é necessário avaliar a menor unidade de estudo, a microbacia hidrográfica. Pois essas áreas são formadas por um conjunto de terras drenadas por rios e seus afluentes, respondem rapidamente as ocorrências de chuvas intensas e são sensíveis ao manejo dos solos (VALENTE & GOMES, 2005; TEODORO et al., 2007). 
A análise espacial do uso e ocupação do solo ganha maior confiabilidade com a utilização do SIG (Sistema de Informação Geográfica) que possui um vasto leque de aplicabilidade na área ambiental. Em estudos ambientais a utilização de ferramentas de geoprocessamento é uma excelente opção, visto que, pode complementar com maior credibilidade as informações obtidas em campo dando maior precisão e permitindo a manipulação dos dados geográficos (NOWATZKI et al., 2010). 

O objetivo desse trabalho foi realizar um diagnóstico das matas ciliares das nascentes e nas áreas adjacentes ao leito principal do córrego Saraiva na cidade de Betim, MG. 
Material e Métodos

A bacia do córrego Saraiva, afluente do Rio Betim, está localizada nas coordenadas métricas E 579588,58 a E 584083,97 e S 7792017,28 a S 7791953,77, fuso 23 K do sistema UTM (Universal Transversa de Mercator). Possui uma área de aproximadamente 3270 ha, e está inserida dentro no município de Betim, na Região Metropolitana de Belo Horizonte - MG.

Com altitude de 800 metros, a temperatura anual média é de 20°C e índice pluviométrico médio de 1370 mm por ano. A região apresenta duas estações bem definidas, um período chuvoso com altas temperaturas entre os meses de setembro e março, e outro período seco com temperaturas baixas entre os meses de abril a agosto. Segundo a classificação climática de Köppen, o clima da região é classificado como tropical de altitude (PMB, 2015). 

Predominam na bacia os solos do tipo latossolo vermelho-amarelo e argissolo. Os remanescentes florestais estão inseridos no domínio Mata Atlântica e apresentam em diversos tamanhos e formas e em distintos estágios sucessionais. As principais atividades econômicas desenvolvidas nas áreas em torno do córrego Saraiva são a criação de cavalos e de gado, agricultura e a extração de brita. 

 O presente trabalho foi realizado entre novembro de 2013 a fevereiro de 2015 e foi dividido em duas etapas:

Na primeira etapa, foram realizadas viagens a campo para identificação e demarcação das coordenadas geográficas das principais nascentes do córrego Saraiva (Figura 1), utilizando um GPS Garmin Oregon 450.  Posteriormente foram identificadas as formas de uso e ocupação do solo e o raio de vegetação existente em torno do olho d’água. As nascentes foram classificadas quanto ao estado de conservação, de acordo com o Código Florestal (Lei 12.651/12) em: a) preservadas, quando há presença de vegetação em torno das nascentes com um raio mínimo de 50 m; b) perturbadas, sem o raio de 50 metros, mas que apresentam bom estado de conservação; ou c) degradadas sem o mínimo de vegetação que exerça uma função de proteção (Castro, 2001; Pinto et al., 2005; Ferreira et al., 2011). 
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Figura 1. Nascentes georreferenciadas na bacia do córrego Saraiva, Betim, M.G.


Na segunda etapa, com base em trabalhos anteriores realizados por Ferreira e Dias (2004), percorreu-se toda a extensão do córrego Saraiva, para realizar um levantamento dos fragmentos florestais de Mata Ciliar. De acordo com o Código Florestal (Lei 12.651/12) todo rio ou córrego com largura de até 10 m, como é o caso do córrego Saraiva, deve possuir uma faixa de no mínimo 30 m de mata ciliar. Os remanescentes florestais identificados em campo de até 30 m de distância das margens do córrego foram registrados pelo GPS Garmin Oregon 450, sendo posteriormente delimitados com o auxílio do Sistema de Informação Geográfica (SIG) através do software ArcGIS 10.2.1, que efetuou também o cálculo das áreas identificadas em hectare (ha). O cálculo do comprimento do córrego Saraiva e dos fragmentos florestais, também foi realizada pelo software.

Resultados e Discussão

Os trabalhos de campo possibilitaram a identificação de dezenove nascentes na bacia do córrego Saraiva (Tabela 1). Nenhuma nascente apresentava um raio de 50 m de mata ciliar, como prevê o Código Florestal, em torno do olho d’água. Treze nascentes (68,42%) apresentavam algum grau de perturbação e seis nascentes (31,57%) não apresentavam nenhuma vegetação arbórea que possua a função de exercer algum efeito de proteção das mesmas.

Tabela 1. Classificação das nascentes, quanto ao estado de conservação, na bacia do córrego Saraiva, Betim – MG, 2015.
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1 7799595,67 580216,82 858 X

2 7798822,12 581092,23 805 X

3 7798787,25 581018,99 802 X
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Das dezenove nascentes identificadas, duas estavam inseridas na porção territorial urbanizada da bacia, apresentando alto grau de degradação ambiental, com alteração da vegetação nativa e queima de lixo.  A ocupação urbana é irregular por não respeitar a distância de preservação prevista em lei, as áreas dessas nascentes são fortemente impactadas pelo lançamento de lixos domésticos e de restos de entulhos de construção civil gerados pela população local, embora a coleta de lixo nessa localidade ocorra com regularidade.
Em duas nascentes desenvolviam-se atividades agrícolas, as pastagens estavam presentes em quinze nascentes e essa era a principal fonte de água para os animais e esses tinham livre acesso as áreas em torno das nascentes.
A partir da extensão do córrego Saraiva que é de aproximadamente 12,3 km, e da faixa de vegetação ciliar de 30 metros como prevê a legislação brasileira, calculou-se através do software de geoprocessamento ArcGIS 10.2.1, que a quantidade de mata ciliar total que o mesmo deve possuir é de 72,44 ha. O presente trabalho registrou trinta e três remanescentes florestais em diferentes estágios sucessionais, em várias formas e tamanhos nas áreas adjacentes ao curso do córrego. De forma geral foi quantificada uma área de 32,64 ha de mata ciliar, correspondendo a 45,06% de remanescentes em diferentes estados de conservação. Alguns aspectos podem ser levantados: a predominância de pequenos fragmentos, 88% menores que 1,5 ha (Figura 2); a grande maioria dos fragmentos não possui a faixa de 30 metros de vegetação em torno do córrego; a fragmentação dos remanescentes compromete a conservação da vegetação ripária na bacia do córrego Saraiva. 
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Figura 2. Tamanhos dos fragmentos de Mata Ciliar registrados no córrego Saraiva, Betim – M.G., 2015.


A principal atividade impactante desenvolvida na bacia é a criação de cavalos e de gado. O pastejo contínuo é o sistema de exploração do pasto mais empregado nas áreas estudadas. O solo compactado pelo pisoteio dos animais dificulta o desenvolvimento das espécies arbóreas, promovendo a exposição da superfície do solo à ação das chuvas e das enxurradas. Além de disponibilizarem as áreas das nascentes e das áreas adjacentes ao leito do córrego para dessedentação dos animais, muitas propriedades têm somente esses recursos hídricos como fonte de água para uso doméstico, ou seja, consomem água de baixa qualidade. 

Segundo o Plano Diretor da cidade algumas áreas já estão em processo de urbanização e são consideradas como zonas de expansão urbana (Betim, 2007). Embora as regiões sul e sudeste da bacia estejam mais próximas do centro urbano, sendo caracterizadas como áreas prioritárias na especulação imobiliária, observam-se a presença de vários condomínios instalados e em processo de efetivação ao longo de toda a área da bacia, principalmente nas áreas próximas ao leito do córrego Saraiva e de seus afluentes.

Nas áreas rurais a ocupação irregular ao longo do córrego Saraiva é também um dos principais problemas observados. A falta de saneamento básico, a retificação e o lançamento de esgoto doméstico no leito do córrego, contribuem ainda mais para o grave estado de conservação e de utilização dos recursos naturais.

Diante do diagnóstico realizado torna-se necessário a adoção de medidas de recuperação de áreas degradadas, que incluem: delimitação das áreas de matas ciliares, estabelecidas pela legislação federal, isolando-as das atividades impactantes; o reflorestamento visando à recuperação da vegetação ciliar em torno das nascentes e do córrego Saraiva nas áreas desmatadas, visto que, essas ações encurtam as distâncias entre os remanescentes florestais; adoção de um planejamento urbano e rural ambiental para auxiliar no uso racional de ocupação do solo. 
Conclusões
Foram localizadas e georreferenciadas dezenove nascentes com elevado grau de degradação ambiental. Nenhuma apresentava vegetação ciliar num raio de 50m, treze nascentes (68,42%) são classificadas como perturbadas e seis nascentes (31,57%) como degradadas.
A partir dos resultados observa-se que foram quantificados 45,06% (32,64 ha) de remanescentes florestais conservados ao longo do leito do córrego Saraiva.  A atual situação está em desacordo com o Código Florestal (Lei 12.651/12) que determina a preservação total dos 30 metros na margem de córrego e rio e dos 50 metros de raio entorno das nascentes. 

Os diversos tipos de uso e ocupação do solo inadequados nas Áreas de Preservação Permanente, da bacia do córrego Saraiva, estão promovendo a diminuição de áreas de remanescentes florestais ao longo do leito do córrego e em torno das nascentes. Deixando os corpos d´água desprotegidos e passíveis de degradação ambiental. 
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Plan1

		Nascente		Coordenadas						Conservação												Formas de uso do solo						Reservatório

				Latitude 		Longitude		Alt (m)		Preservada (Mata ciliar com raio de 50m)		Perturbada (Raio de Mata Ciliar inferior a 50m)		Degradada (Ausência de Mata Ciliar)								Pastagens		Agricultura		Vegetação		Pontual		Difusa

		1		7799595.67		580216.82		858				X				ok						X				Arbórea (regeneração)		X

		2		7798822.12		581092.23		805				X				ok						X				Arbórea (regeneração)				X

		3		7798787.25		581018.99		802				X				ok						X				Arbórea (regeneração)				X

		4		7798721.1		580619.47		810						X		ok								X		Arbórea (regeneração)				X

		5		7799099.33		583300.67		858				X				ok		rogerio				X				Arbórea (regeneração)				X

		6		7798997.47		583337.15		846						X		nova nascente		rogerio				X				Sem vegetação				X

		7		7798105.07		580894.49		809				X						lagoa cadar								Arbórea (regeneração)		X

		8		7797152.33		582222.52		780						X				GERSON (lagoa)				X				Sem vegetação		X

		9		7797009.15		582748.78		817						X				gerson area nova				X				Sem vegetação				X

		10		7796128.75		581818.59		775						X				cadar lagoa joao				X		X		Sem vegetação		X

		11		7796904.6		583005.71		805				X				ok		zinho				X				Arbórea (regeneração)				X

		12		7797009.15		582814.98		809				X				ok		celso				X				Arbórea (regeneração)				X

		13		7796547.71		582592.4		787				X						zelio				X		X		Arbórea (regeneração)				X

		14		7794421		583254		818				X				ok		biquinha						X		Arbórea (regeneração)		X

		15		7795617.65		583210.85		844				X						caipirao								Arbórea (regeneração)		X

		16		7797285.4		579636.95		829				X				ok capitação de agua uso domestico										Arbórea (regeneração)				X

		17		7794849.61		581429.37		781				X				ok						X				Arbórea (regeneração)				X

		18		7795444.17		580553.36		761						X								X				Sem vegetação		X

		19		7793998.65		581624.05		776				X				ok						X				Arbórea (regeneração)				X
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REMANESCENTES

		REMANESCENTE		ÁREA (ha)		Obs		Localização

		RM_025		0.012		bem adensado 		Nasc Cadar				Classes		N° fragmentos		Total (%)

		RM_035		0.0758		bem adensado 		Nasc Cadar				0,00-0,5		23		50.00

		RM_013		0.08		área não mto adensada, com clareiras de ausencia de mata		Cadar				0,5-1,00		11		23.91

		RM_009		0.0819		verificar se há acesso, área pouco adensada		Cadar				1,00-1,50		9		19.57

		RM_030		0.1107		área adensada		Cadar				1,50-2,00		1		2.17

		RM_008		0.128		sugere-se verificação da densidade da remanescente, visto que na imagem parece ser rala						2,00-2,5		1		2.17

		RM_007		0.1331		sugere-se verificação da densidade da remanescente, visto que na imagem parece ser rala						2,5-3,00		0

		RM_029		0.1544		remanescente pouco adensada 						3,00-3,5		0

		RM_034		0.1666		adensamento isolado						3,5-4,00		1		2.17

		RM_006		0.1926		adensamento considerável								46		100.00

		RM_011		0.2004		sugere-se verificação da densidade da remanescente, visto que na imagem parece ser rala

		RM_012		0.2245

		RM_003		0.266

		RM_004		0.3141

		RM_045		0.324										Classes (ha)		N° fragmentos		Total (%)

		RM_014		0.3823										0,0-0,5		11		50.0

		RM_017		0.4226										0,5-1,0		7		23.9

		RM_015		0.4227		pouco adensado 								1,0-1,5		11		19.6

		RM_002		0.4305										1,5-2,0		0		2.2

		RM_046		0.4347										2,0-2,5		1		2.2

		RM_043		0.4361										2,5-3,0		1		0.0

		RM_027		0.4763										3,0-3,5		1		0.0

		RM_044		0.4997										3,5-4,0		1		2.2

		RM_001		0.5209

		RM_040		0.5419

		RM_041		0.6077

		RM_010		0.6626

		RM_018		0.7141

		RM_026		0.7238

		RM_028		0.7249

		RM_039		0.7433

		RM_016		0.797

		RM_021		0.964

		RM_022		0.9765

		RM_033		1.0448

		RM_036		1.1396

		RM_024		1.1522

		RM_019		1.2173

		RM_031		1.2432

		RM_005		1.2458

		RM_032		1.2585

		RM_020		1.3354

		RM_042		1.3549

		RM_038		1.7739

		RM_023		2.27

		RM_037		3.6588

				32.6401

						Obs. As áreas de APP com ausencia de mata ciliar são caracterizadas como pastagem, solo exposto, 



N° Fragmentos de Mata Ciliar

N° fragmentos	0,0-0,5	0,5-1,0	1,0-1,5	1,5-2,0	2,0-2,5	2,5-3,0	3,0-3,5	3,5-4,0	11	7	11	0	1	1	1	1	





VERIFICAÇÃO

		verificação		x		y		Observação

		verificação_01						Verificar a siutação da Mata Ciliar

		verificação_02						Verificar a situação da Mata Ciliar, na imagem parece heterogenea e muito pouco adensada

		verificação_03						Verificar se tem mata ciliar consideravel 
































